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A grande motivação desta pesquisa surge da necessidade de entender, através 

de análise cientométrica, o volume e o conteúdo da literatura acerca das 

manifestações dos organismos e mecanismos internacionais quanto aos 

direitos dos povos indígenas no Brasil, bem como seu reconhecimento quanto 

à participação desses como atores políticos globais efetivos, que também são 

capazes de performar diplomaticamente em seus próprios termos.  O 

reconhecimento da diplomacia indígena anterior ao Estado é fundamental para 

compreender a evolução e a visibilidade emergente da agenda de povos 

originários no cenário internacional. Diante da crescente valorização da 

diversidade cultural e dos direitos humanos, é imprescindível avaliar como 

organismos e mecanismos internacionais reconhecem e respondem às 

demandas dos povos indígenas. Nesse sentido, os principais objetivos do 

trabalho envolvem a criação de um banco de dados descritivo acerca dos 

artigos publicados sobre diplomacia indígena, classificação dos artigos através 

de sua localização institucional e a análise da correlação encontrada entre 

autores, instituições e origem dos artigos. Para que isso seja possível, o 

trabalho será realizado em três fases. Na primeira, será utilizado o software 



Publish or Perish para criar um banco de dados a partir do Google Scholar, 

focando na palavra-chave "Indigenous Diplomacy" e coletando informações 

sobre artigos acadêmicos. Na segunda fase, o banco de dados será 

enriquecido com variáveis sobre afiliação institucional e países de publicação, o 

que será chamado de “feature engineering”. Por fim, os dados serão 

processados com o VOSViewer, permitindo analisar correlações entre variáveis 

e visualizar conexões entre autores e instituições. Em conclusão, ao mapear o 

volume e o conteúdo das publicações, a pesquisa também poderá identificar 

lacunas no conhecimento, orientar futuras investigações e contribuir para a 

formulação de políticas mais inclusivas e eficazes. Portanto, a compreensão 

das manifestações e reconhecimentos internacionais é crucial para promover o 

respeito à autodeterminação dos povos indígenas no mundo. 
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Palavras-chave: povos indígenas diplomacia direitos humanos. 

 


